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dia mundial 
do Meio Ambiente é comemorado 
com ações pelo Sicoob Copermec

No dia 05 de junho, o Sicoob Copermec 

comemorou o Dia Mundial do Meio Am-

biente* nas cidades de Cláudio e Oliveira, 

distribuindo para seus cooperados kits de sabão 

ecológico, produzidos a partir de óleo de cozinha. 

A singular também forneceu, em parceria com o 

Departamento de Meio Ambiente de Cláudio, mais 

de mil sementes de Ypê Rosa e Espirradeira para 

presentear os funcionários, que foram estimulados 

a fazer o plantio em suas casas.

“Pequenas iniciativas como essa aproximam a 

nossa instituição do associado e da nossa equipe, 

despertando para o cuidado com o meio ambien-

te e criando um legado para as futuras gerações,” 

afirma o presidente Adarlan Rodrigues Fonseca. 

Para ele, as instituições cooperativas têm como 

princípio uma atuação que favoreça a comunida-

de e o meio ambiente. Isso implica, entre outras 

coisas, em ter uma atitude ecologicamente res-

ponsável, adotando práticas de preservação e de 

melhoria ambiental. “Por isso, o Sicoob Copermec 

trabalha intensamente para que o cooperativismo 

mostre sua força e 

impulsione uma me-

lhor qualidade de vida 

nas comunidades onde 

atua”, reafirma. 

A Cooperativa ainda rea-

liza, ao longo do ano, diversas 

ações como a separação de resí-

duos, reciclagem de papel, distri-

buição de squeezes para evitar o con-

sumo de copos plásticos descartáveis, 

conscientização dos funcionários e coope-

rados sobre o uso da água, além de apoiar 

causas dos municípios onde atua, promovendo 

assim a proteção do meio ambiente e dos recur-

sos naturais.

*A data foi instituída pela Assembleia Geral das 

Nações Unidas (ONU) em 1972, na Conferência de 

Estocolmo, na Suécia, com o objetivo de estimular 

atividades e a conscientização global em prol do 

meio ambiente.

Na agência em Oliveira, a gerente 
Aline Groppi entregou um kit de 
sabão ecológico ao cooperado
Rubens Helder de Castro

Também em Oliveira, a 
cooperada Jacqueline Mattar 
recebeu o kit da funcionária 
Bianca Rafaela Alves

A cooperada Alessandra Grace 
ganhou seu kit na unidade 
de Cláudio, entregue pela 
funcionária Luiza Gabrielle
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nome

nova metodologia
 para o Rating Sistêmico é definida pelo Sicoob 

Confederação, visando maior segurança 

supervisão

Com o objetivo de aumentar o nível de segurança na tomada de decisões, o Sicoob Con-

federação criou nova metodologia para o Rating Sistêmico (ferramenta que propor-

ciona a análise sistêmica do desempenho das cooperativas, visando mensurar o risco  

de descontinuidade). 

Para a análise com o novo modelo, implementado através da Resolução 288 e atualizada pelo 

MIG - Controles Internos e Conformidades, são considerados cinco grupos de indicadores: gestão 

de capital, risco de liquidez, risco de crédito, gerenciais e de análise de conformidade.  A classi-

ficação das cooperativas é realizada pelo somatório das pontuações obtidas pelo valor da faixa 

que a singular esta enquadrada, multiplicado pelo peso do indicador analisado.  Quanto menor 

a pontuação obtida, melhor seu Rating.

A classificação de risco final no Rating Sistêmico será realizada considerando o pior risco 

dos últimos três meses obtidos pela singular, as quais se dividem em: Muito Baixo Risco (até 

62 pontos), Baixo Risco (entre 63 e 73), Médio Risco (entre 74 e 83), Alto Risco (entre 84 e 

107) e Muito Alto Risco (pontuação de 108 ou mais). Quando uma cooperativa atinge a 

classificação de “Médio Risco”, é notificada para que realize o preenchimento de pla-

nos de ação com data de regularização acerca do reenquadramento do Rating para 

Baixo ou Muito Baixo Risco, que deverão ser cadastrados na PGPC (Plataforma de 

Gestão de Processos e Controles) - Módulo Controles Internos - Ações.

Quando ocorrer a classificação em “Muito Alto Risco” ou “Alto Risco”, 

além dessas medidas, poderão ser adotadas outras, de acordo com a de-

cisão da Central e/ou do Conselho de Administração do Sicoob Confe-

deração. Por isso, é importante ficar atento à pontuação do Rating 

Sistêmico e às flutuações de enquadramento de cada indicador.   

As descrições das fórmulas, quais as faixas e onde acessar o 

Rating estão informadas no CO - 02/2020 - Gerência de Super-

visão Auxiliar (GSA) e no próprio MIG - Controle Interno e 

Conformidade. Para conhecer mais sobre os indicadores e 

seus impactos, entre em contato com a equipe da GSA 

pelo e-mail auditoria@cecremge.org.br.
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campanha

Singulares têm 
destaque no Período Tomador e reforçam  
o compromisso de apoiar os associados  
frente aos desafios da pandemia

Durante os meses de janeiro a março de 2020, 

o Período Tomador da CNV impulsionou a 

comercialização dos produtos de crédito do 

Sicoob. Como resultado, esse primeiro trimestre re-

gistrou um valor de R$ 64,3 bilhões em volume de 

Operações de Crédito, cerca de 22% a mais do que 

no mesmo intervalo do ano anterior.

Muitas singulares do Sicoob Central Cecremge 

somaram para essa conquista, com excelente de-

sempenho no período. O maior destaque ficou com o  

Sicoob Vale do Aço. A Cooperativa conquistou o 

primeiro lugar no ranking nacional do Consignado, 

na modalidade volume nominal. Foram produzidos  

R$ 7.377.521.06 em Consignado (INSS e Siape), que 

representou 26% da produção total da Central.

Conforme regulamento do Período Tomador, 

pela primeira colocação, a Cooperativa ganhou 

uma viagem internacional. O comprometimento e 

empenho da equipe também levaram duas funcio-

nárias a ocuparem o ranking nacional das vendedo-

ras top 10 do Brasil. Pelo bom desempenho, cada 

uma ganhou uma viagem para Roma, totalizando 

três viagens para o Sicoob Vale do Aço.

“A equipe trabalhou muito nesse produto, con-

quistando novos cooperados e focando na base já 

existente. A premiação do Bancoob foi essencial 

para o reconhecimento do que desenvolvemos nos 

16 espaços cooperativos do Sicoob Vale do Aço”, 

afirma o diretor Administrativo da singular, Wander 

Luís. 

Ele ainda ressaltou que, além da campanha 

Sistêmica, o Sicoob Vale do Aço realizou uma pre-

miação interna, bonificando os PA’s que cumpriram 

suas metas, com o valor de R$ 1.000. “A premiação e 

os rankings internos, estimularam uma competição 

saudável entre as unidades e auxiliaram na geração 

de negócios. A Cooperativa ficou muito feliz com o 

desempenho alcançado.”

Configurando um momento inédito para as coo-

perativas, com o início do isolamento social trazido 

pela pandemia da Covid-19, a etapa final do Período 

Tomador precisou ser trabalhada à distância.

“Atuando remotamente, mas sempre com o in-

tuito de muita proximidade com as filiadas, a par-

tir da segunda quinzena de março, a Gerência de 

Negócios da Central realizou uma sequência de 

ações para instruir as singulares sobre a venda e 

comercialização dos produtos nesse cenário de dis-

tanciamento social. Nosso objetivo foi orientar so-

bre o formato e o processo de vendas, facilitando 

o atendimento aos cooperados, além de informar 

com mais clareza sobre as decisões do Sistema e as 

recomendações do Bancoob”, destaca a gerente de 

Negócios, Ana Cristina Penido. 

Várias ações foram adotadas pelo setor, no perí-

odo de março a abril, para auxiliar as filiadas, como: 

a constituição de uma equipe transitória para atendi-

mento ao crédito; a produção de materiais de apoio 

sobre Crédito Consignado, SIPAG, Cartões e Conta Sa-

lário; a realização de webinar sobre prorrogação de 

parcelas de crédito; ações de isenção de aluguel da 

SIPAG, de majoração de limites e de redução massiva 

de taxa de cartões; informações sobre conta salário e 

listas de propensos de possíveis tomadores; linhas de 

financiamento de folha de pagamento; e orientação 

sobre o atendimento das linhas do BNDES.

“Na avaliação dos resultados das cooperativas 

no Período Tomador, as filiadas ao Sicoob Sistema 

Cecremge apresentaram uma queda de produção 

inferior à média registrada pelo Sicoob. Isso signi-

Cooperativas focaram em atendimento à distância
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Este ano, além do Período Tomador da CNV 

realizado pelo Sicoob, o Sicoob Central Cecrem-

ge promoveu, paralelamente, uma ação regional 

para estimular a comercialização dos produtos de 

crédito sistêmicos.

Intitulada “Dobradinha de Crédito Consigna-

do”, a campanha premiou as cooperativas filiadas 

com o maior percentual de superação de meta em 

seus respectivos grupo da CNV. 

Ao todo, foram distribuídos 

seis celulares Samsung S10 e  

R$ 30 mil, premiando 15 coope-

rativas em todo o estado. 

Confira na tabela, a seguir, o resultado final 

com todas as singulares que se destacaram no Pe-

ríodo Tomador:

grupo 1

Cooperativa % de alcance de meta Premiação

1o lugar Sicoob Credileste 219% R$ 5 mil + Samsung S10

2o lugar Sicoob Acicredi 161% R$ 4 mil + Samsung S10

3o lugar Sicoob Cecremec 111% R$ 3 mil + Samsung S10

4o lugar Sicoob Nossacoop 107% R$ 2,5 mil

grupo 2

Cooperativa % de alcance de meta Premiação

1o lugar Sicoob Credialto 341% R$ 3 mil + Samsung S10

2o lugar Sicoob Arcomcredi 227% R$ 2,5 mil + Samsung S10

3o lugar Sicoob Sul de Minas 146% R$ 2 mil

4o lugar Sicoob Lagoacred Gerais 135% R$ 1 mil

5o lugar Sicoob Credpit 134% R$ 500,00

grupo 3

Cooperativa % de alcance de meta Premiação

1o lugar Sicoob Cosmipa 227% R$ 5 mil + Samsung S10

2o lugar Sicoob Copesita 205% R$ 4 mil + Samsung S10

3o lugar Sicoob Copermec 203% R$ 3 mil + Samsung S10

4o lugar Sicoob Vale do Aço 187% R$ 2,5 mil

5o lugar Sicoob Creditril 186% R$ 1 mil

6o lugar Sicoob Aracoop 183% R$ 500,00

Campanha interna: Dobradinha de crédito consignado

fica que nossas singulares continuam mantendo a 

capacidade de atendimento ao associado, se mo-

bilizando para oferecer assistência e suporte neste 

momento de dificuldade”, analisa.

Ana Cristina ainda chama atenção para a mudan-

ça de atuação no circuito estabelecido para a CNV 

2020. “No mês de abril começaria o Período Investi-

dor. Porém, o Bancoob colocou para rodar o Perío-

do Apoiador, tirando um pouco o foco da produção 

x meta para dar mais atenção às ações que foram 

desenvolvidas para minimizar os impactos da pan-

demia no relacionamento da cooperativa com seus 

cooperados. Afinal, o principal papel de todo o Siste-

ma neste momento precisa ser o de apoio às comuni-

dades. Para isso, estamos trabalhando juntos, dando 

todo o suporte necessário para que o nosso grupo de 

filiadas possa proporcionar esse apoio com a tranqui-

lidade e segurança necessárias.”
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Lideranças das cooperativas filiadas se reuniram 

na sede do Sicoob Central Cecremge, no dia 4 

de junho, para a realização da Assembleia Ge-

ral Ordinária (AGO), seguindo todas as recomenda-

ções do Ministério da Saúde, como medição de tem-

peratura, tapete de higienização, álcool em gel, uso 

de máscaras e distanciamento entre os presentes.

Abrindo o evento, o presidente da Central, Luiz 

Gonzaga Viana Lage, agradeceu o presença de to-

dos, mesmo diante do cenário de pandemia e falou 

sobre a alegria de poder reencontrar os amigos do 

cooperativismo no novo auditório da Central. 

Também reforçou que, devido à recomendação 

de isolamento social, algumas Reuniões Regionais 

tiveram que ser suspensas, mas foram enviados rela-

tórios detalhados para que os dirigentes tomassem 

conhecimento das ações realizadas pela Central. 

Após a leitura do Edital de Convocação, a 

gerente de Contabilidade, Irany Pimenta, fez 

a apresentação do Balanço Patrimonial, deta-

lhando as contas e os recursos do último exer-

cício. Em 2019, a Central alcançou um ativo de  

R$ 5.773.796, sendo que desse total 59% são apli-

cações interfinanceiras. A Centralização Financeira 

concentrou R$ 5.488.514 em recursos, o equivalente 

a 95% do passivo. 

O diretor Financeiro da Central, Samuel Flam, 

destacou o congelamento da taxa de administração 

pelo 7o ano consecutivo, fruto de um intenso trabalho 

de gestão de recursos de toda a equipe da Central.  

E aproveitou o momento para dar as boas-vindas às 

duas cooperativas que ingressaram no quadro de fi-

liadas ao Sicoob Central Cecremge em 2020: Sicoob 

Cooperosa e Sicoob Credisucesso.

Tendo as contas apresentadas pelo presidente 

da Central, a Assembleia votou sobre a destina-

ção dos resultados de 2019. Ficou decidido que, 

do montante de R$ 8.340.650,78 da sobra líquida,  

R$ 3.340.650,78 serão destinados ao fundo de divul-

gação e marketing e R$ 5 milhões serão rateados 

proporcionalmente entre as singulares, integra-

lizados ao Capital Social de cada uma no Sicoob  

Central Cecremge.

O Fundo de Assistência Técnica Educacional e So-

cial (FATES), que soma R$ 1.957.410,05 (20% da sobra 

bruta) será usado para custear seminários, encontros 

técnicos e estratégicos, eventos sociais, simpósios, 

treinamento e capacitação, além do plano de saúde 

e a previdência privada dos funcionários da Central.

Os representantes das cooperativas ainda de-

liberaram sobre o valor global dos honorários do 

presidente do Conselho de Administração, da dire-

toria executiva, valores das cédulas de presença do 

vice-presidente do Conselho de Administração e dos 

Conselheiros Administrativos e Fiscais.

Ao apresentar a prestação de contas do exer-

cício de 2019, o superintendente Administrativo e 

Financeiro, Geraldo Martins Alves, informou que, 

mais uma vez, a Central manteve os gastos abaixo 

prestação de contas e aprovação orçamentária

EM AGO 2020 
são definidos os novos membros dos 
conselhos e aprovado o resultado de 2019

O diretor Administrativo e de Desenvolvimento, 
Márcio Villefort, durante a leitura do Edital de 
Convocação da AGO 2020



7FOLHA DA CENTRAL

AGO elege novos membros dos  
Conselhos de Administração e Fiscal 

Conselho de 
administração

Presidente: Luiz Gonzaga Viana Lage 
Vice- Presidente: Cristiano Félix dos Santos Silva (Sicoob Cofal) 

Conselheiros: Adarlan Rodrigues Fonseca (Sicoob Copermec), Carla Maria 
Goncalves Correa Generoso (Sicoob Credicenm), César Augusto Mattos 
(Sicoob Coopemata), Charles Drake Guimaraes Goncalves (Sicoob Creditril), 
Darcy da Silva Neiva Filho (Sicoob Credigerais), Garibalde Mortoza Júnior 
(Sicoob Credicom), Ivo de Tassis Filho (Sicoob AC Credi), Jacson Guerra 
Araújo (Sicoob Credimepi), João Carlos Leite (Sicoob Saromcredi), Ramiro 
Rodrigues de Ávila Júnior (Sicoob Aracoop), Ronaldo Siqueira Santos 
(Sicoob Credicopa), Silmon Vilela Carvalho Junqueira (Sicoob Credipontal), 
Urias Geraldo de Sousa (Sicoob Divicred).

Conselho 
fiscal

Antônio de Ávila e Silva (Sicoob Coopsef), Ariano Cavalcanti de Paula 
(Sicoob Secovicred-MG), Claudinei da Conceição Assis de Oliveira (Sicoob 
Coopercorreios), Nilson Antonio Bessas (Sicoob Lagoacred Gerais), Osmano 
Diniz França (Sicoob Ascicred), Rui Rezende Souza (Sicoob Sertão Minas)

diretoria 
executiva

Diretor Financeiro e Administrativo: Samuel Flam
Diretor de Supervisão e Controle: Alfredo Alves De Oliveira Melo
Diretor de Desenvolvimento e Negócios: Márcio Olivio Villefort Pereira

Além de apresentar os números do último exer-

cício e aprovar o orçamento para 2020, as lideran-

ças também elegeram, por unanimidade, os novos 

membros dos Conselhos de Administração e Fiscal do  

Sicoob Central Cecremge, com mandato até 2024.

Conforme mudança na Política de Governan-

ça Corporativa, deliberada em Assembleia Geral 

Extraordinária (AGE), no dia 21 de novembro de 

2019, a Central passa a ter a seguinte composição:

• Conselho de Administração, composto por: um 

presidente; um vice-presidente e 13 membros efe-

tivos, sendo cargos eletivos; 

• Diretoria Executiva, composta por: um diretor de 

Desenvolvimento e Negócios, um diretor Finan-

ceiro e Administrativo, um diretor de Supervisão 

e Controle, sendo cargos estatutários, nomeados 

pelo presidente do Conselho de Administração 

eleito.

A seguir, segue a lista com os nomes das lide-

ranças à frente da Central para o novo mandato: 

do teto orçamentário, consumindo 98,05% das pro-

jeções. Para o exercício de 2020, a previsão de des-

pesas é de R$ 18.271.611, um aumento de 15,22%. 

“Essa é a previsão sem nenhuma alteração em re-

lação ao momento que estamos vivendo, mas que-

ro chamar atenção para o fato de que, devido ao 

cenário estabelecido pela pandemia da Covid-19, 

a partir de 15 de março, muito do que está previsto 

como teto para viagens e investimentos em tecno-

logia poderá ser sensivelmente menor”. 

Sobre a atual conjuntura econômica, o presi-

dente da Central destacou o baixo índice da taxa 

Selic (atualmente em 2,75%, com previsão de poder 

chegar a menos de 2% até o final do ano). “Precisa-

mos que as cooperativas entendam a real necessi-

dade de investir pesadamente na venda de produ-

tos e serviços. Não é mais possível ficar apenas em-

prestando dinheiro. A comercialização do portfólio 

do Sicoob é fundamental para dar sustentabilidade 

aos caixas das cooperativas”.



Diante da crescente demanda por ventilado-

res respiratórios para atender aos pacientes 

infectados pela Covid-19 em estágios mais 

graves, o Sicoob Credigerais está apoiando pesqui-

sadores do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia do Triângulo Mineiro (IFTM Campus Para-

catu) e da Universidade Federal de Catalão no desen-

volvimento de um respirador com foco educacional.

Para isso, foi desenvolvido um projeto chamado 

“ApolloBVM - Máscara de Válvula Automatizada de 

Bolsa com Ventilador de Uso Emergencial”. Por meio 

dele, jovens do Programa Ifisi (Inspirando, Fortale-

cendo, Informando, Socializando, Incluindo), que leva 

educação tecnológica às crianças carentes e também 

tem o apoio do Sicoob Credigerais, poderão colocar 

em prática os conceitos aprendidos nos cursos de im-

pressão 3D e construir o ApolloBVM, que será doado a 

instituições de ensino e prefeituras, para treinamento 

de profissionais e alunos da área de saúde. 

 “Um grande entrave na educação é o alto custo 

dos materiais e o baixo orçamento disponível. Com 

o projeto, conseguiremos promover a inclusão social 

dos jovens através do ensino de ferramentas tecnoló-

gicas inovadoras, ao mesmo tempo em que podere-

mos oferecer um material de baixo custo ao sistema 

de ensino. Cada ventilador tem valor estimado de  

R$ 1.500”, destacou o presidente Darcy Neiva Filho. 

A Cooperativa também adotou outras ações de 

apoio aos cooperados e à comunidade, como linhas 

de crédito emergenciais; doações às instituições fi-

lantrópicas, ao Rotary Club de Paracatu e à Polícia 

Militar de João Pinheiro; e sorteio de 180 bolsas de 

estudo aos cooperados, com benefícios da ordem de  

a R$ 1,1 milhão em 2020.
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projetos

sicoob credigerais
apoia projeto de impressão 3D para criação  
de respirador para fins educacionais

Desde o início de 2020, o Sicoob Copesita tem rea-

lizado ações de apoio aos cooperados e à comunida-

de onde atua, em Timóteo.

No início do ano letivo a Cooperativa entregou 150 

kits com mochila e material escolar para crianças ca-

rentes de seis escolas públicas da cidade. 

Em fevereiro, após as chuvas que atingiram for-

temente o estado de Minas Gerais, foram doados 44 

colchões a famílias necessitadas, em parceria com a 

Coopertim. No mês de março, em combate à pande-

mia da Covid-19, as duas cooperativas realizaram a 

doação de 340 garrafas de 500 ml de álcool gel para 

o Lar das Meninas, o Presídio Feminino, a Comunidade 

Terapêutica Esperança e o Asilo Sodalício Tio Questor. 

Ainda firmaram o compromisso de doar 150 cestas bá-

sicas às famílias cadastradas no Centro de Referência 

de Assistência Social (CRAS), por um período de três 

meses. Em ação mais recente, a singular doou para a 

Associação Margarida, que oferece diversas opções 

de lazer e ensino a mulheres da comunidade, maté- 

ria-prima para a confecção de máscaras de proteção.

“O Sicoob Copesita vem, ao longo da sua história, 

trabalhando para o desenvolvimento sustentável da 

cidade, gerando benefícios sociais e econômicos para 

os associados e para toda a sociedade. Desde 2015, es-

tabelecemos uma parceria com a Coopertim que deu 

super certo e tem ajudado muito o município de Timó-

teo”, garante o diretor-presidente José Carlos Martins.

Sicoob Copesita tem atuação contínua  
de apoio à comunidade de timóteo
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segurança

w
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central
faz teste de invasão  
no ambiente digital 

Avançando no desenvolvimento do Projeto Se-

gurança 2.0 e seguindo as recomendações do 

Banco Central do Brasil em relação às medi-

das e controles da Resolução 4.658, o Sicoob Central 

Cecremge contratou uma empresa para executar um 

Pentest (teste de intrusão/invasão) no ambiente das 

VPNs da Central e das cooperativas filiadas que ade-

riram ao projeto. 

“Comprovando a expectativa do time de seguran-

ça, é com muito orgulho que informo que o relatório 

Pentest recebido em 2 de junho de 2020 atesta que 

não foi identificada nenhuma vulnerabilidade em nos-

so ambiente digital. Dessa forma, confirmamos a qua-

lidade e eficiência do sistema implantado na Central e 

em todas as cooperativas que optaram por aderir ao 

Projeto”, comemora o gerente de Tecnologia da Infor-

mação, Cristiano Borges. 

O Projeto de Segurança desenvolvido em 2012 

pela Central oferece um elevado nível de segurança 

digital, utilizando o sistema Unified Threat Manage-

ment (UTM), do fabricante Fortinet.

A solução contempla, em um único dispositivo, 

várias camadas de segurança e viabiliza um excelen-

te custo-benefício para as singulares. A implantação 

e gestão dos equipamentos é realizada pelo time 

da TI da Central, logo, a cooperativa precisa inves-

tir apenas na aquisição do equipamento, sendo um 

equipamento por PA. 

É válido ressaltar que as singulares que aderi-

ram ao Projeto Segurança puderam movimentar 

seus funcionários para home office, neste período de 

pandemia, com um alto nível de segurança. A Cen-

tral apoiou as cooperativas nesse processo e existem 

centenas de profissionais operando no modelo re-

moto atualmente.

O relatório do pentest não é a primeira sinali-

zação positiva em termos de conformidade. Houve 

também uma auditoria realizada pela UFMG, forma-

da por três doutores do Departamento de Ciência da 

Computação, que atestou, sem ressalvas, a qualida-

de da implantação pela Central do Projeto Seguran-

ça nas cooperativas.

Em meio à pandemia da  

Covid-19, o Sicoob Cosmipa co-

meçou a desenhar um futuro dife-

rente em relação à gestão de seu 

Programa de Capacitação Profis-

sional para os funcionários, con-

selheiros e dirigentes.

Com a impossibilidade de rea-

lizar cursos presenciais, a Coope-

rativa inovou e está oferecendo 

o compartilhamento de informa-

ções através de plataforma de  

streaming. 

Para isso, as Unidades de Ges-

tão de Pessoas e Tecnologia da 

Informação da singular prepara-

ram treinamentos com o objetivo 

de compartilhar informações so-

bre temas relevantes, atraindo o 

interesse de todos. 

Os treinamentos acontecem 

aos sábados de manhã, mediante 

agendamento prévio, com dura-

ção de uma hora. Após o encer-

ramento, os participantes são 

convidados a responder um breve 

questionário referente ao conteú-

do ensinado, que passa por uma 

correção. 

“Um mundo novo está surgin-

do, com uma mescla de trabalho 

virtual e presencial, e precisamos 

nos adaptar e nos reinventar. Te-

mos um cooperativismo forte, 

comprometido com nossos coo-

perados, funcionários e a socieda-

de. E o esforço nesse momento é 

para buscar soluções que permi-

tam vencer os desafios para que, 

unidos, possamos superar toda 

essa crise”, afirmou a presidente 

do Sicoob Cosmipa, Zélia Rabelo.

Sicoob cosmipa 
inova com ensino 
em plataforma  
de streaming

tecnologia
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inaugurações

cooperativas 
inauguram novas instalações em Minas
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Desde março deste ano, quando a pandemia da 

Covid-19 se alastrou por todo o país, o Sicoob re-

alizou quase 600 ações em diferentes frentes para 

minimizar os impactos desse cenário no cotidiano 

dos cooperados e das comunidades nas quais as sin-

gulares estão inseridas. 

As ações foram realizadas em 460 municípios, 

em todo o país e, até agora, já foram doados mais de  

R$ 7,4 milhões para comunidades, hospitais, fun-

dações e cooperados, em forma de alimentos, pro-

dutos de higiene e limpeza, insumos hospitalares e 

equipamentos de proteção individual. 

Sicoob promove doações em mais  
de 460 municípios brasileiros

solidariedade

1 - DIA 04 de maio - SICOOB Acicredi: inauguração 

das novas instalações do PA na cidade de Juruaia.  

A nova agência conta com área de 200 m2, dois cai-

xas eletrônicos e cinco funcionários. É a quinta uni-

dade do Sicoob Acicredi na região. Endereço: Rua 

Jairo Domingues Siqueira, no 567, Centro.

2 - DIA 04 de maio -  Sicoob Creditábil: inaugura-

ção da nova sede da Cooperativa em Belo Horizon-

te. Com 458 m2,, cinco caixas (sendo um para cadei-

rantes), um ATM e localização privilegiada, a nova 

sede irá oferecer mais qualidade no atendimento 

e conforto aos cooperados. Endereço: Rua Espírito 

Santo, no 505, 3o andar, Centro.  

3 - DIA 18 de maio - SICOOB credicom: inaugura-

ção da agência Brasil, em Belo Horizonte, que aten-

derá os cooperados dos PAs Santa Casa e Unimed, 

que se uniram em uma só unidade. Endereço: Aveni-

da Brasil, no 507, bairro Santa Efigênia.

2

3 3

2
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Balancete Patrimonial

Samuel Flam
Diretor Comercial e 

Financeiro

Irany Márcia Pimenta    
Contadora

CRC/MG 48.377 

ATIVO CIRCULANTE 5.684.575.058,80

Disponibilidades 16.609,40

Aplicações Interfinanceiras de Liquidez 3.692.077.778,43

Aplicações em Operações Compromissadas 556.657.144,05

Aplicações em Depósitos Interfinanceiros 3.135.420.634,38

Títulos e Valores Mobiliários 1.710.233.725,28

Carteira Própria 1.710.233.725,28

Operações de Crédito 277.418.982,82

Operações de Crédito 277.418.982,82

Setor Privado 279.684.809,10

(-) Prov.p/Op. De Crédito de Liq.Duvidosa (2.265.826,28)

Outros Créditos 4.624.955,66

Rendas a Receber 5,09

Diversos 4.657.016,57

(-)Prov. p/ Outros Créd. de Liq. Duvidosa (32.066,00)

Outros Valores e Bens 203.007,21

Outros Valores e Bens 2.813,17

Despesas Antecipadas 200.194,04

PERMANENTE 179.037.204,97

Investimentos 169.209.694,74

Outros Investimentos 169.209.694,74

Imobilizado de Uso 9.458.655,61

Imóveis de Uso 6.002.927,88

Outras Imobilizações de Uso 6.936.489,89

(-) Depreciações Acumuladas (3.480.762,16)

Intangível 368.854,62

Outros Ativos Intangíveis 5.632.361,95

(-) Amortização Acumulada Ativos Intangíveis (5.263.507,33)

TOTAL DO ATIVO 5.863.612.263,77

ATIVO Em Reais

PASSIVO CIRCULANTE 5.573.510.715,82

Depósitos 690.781,95

Depósitos a Prazo 690.781,95

Relações Interfinanceiras 5.546.679.348,69

Outras Obrigações 26.140.585,18

Sociais e Estatutárias 4.687.882,87

Fiscais e Previdenciárias 388.685,67

Diversas 21.064.016,64

PATRIMÔNIO LÍQUIDO 287.721.536,45

Capital Social

Cotas - País 253.425.159,73

(-) Capital a Realizar (210.941,16)

Reservas de Lucros 26.166.667,10

Sobras ou Perdas Acumuladas 8.340.650,78

Contas de Resultado 2.380.011,50

(+) Receitas Operacionais 81.870.308,08

(-) Despesas Operacionais (79.362.300,02)

(+) Receitas Não Operacionais 0,01

(-) Despesas Não Operacionais (14,29)

(-) Imposto de Renda (3.294,84)

(-) Contribuição Social (3.294,84)

(-) Participações no Lucro (121.392,60)

TOTAL DO PASSIVO 5.863.612.263,77

PASSIVO Em Reais
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ACONTECEU SIM! ME CONTARAM

Me contou o Dr. Miguelin, advogado mais 

do que famoso das bandas de João Pi-

nheiro e com algumas querências ali por 

perto, principalmente em Paracatu, que Arnóbio, 

um tio seu, vendedor de cerveja e batida de côco 

nas praias de Fortaleza, morreu e, morto, bateu nas 

portas do céu.

São Pedro, responsável pela portaria, o atende. 

Abaixa um pouquinho os olhos e vê um moreninho 

franzino pedindo guarida:

– Ô camaradinha, quem é ocê?

– Uai, São Pedro, sou o Arnóbio, vendedor de cerveja 

e batida de côco nas praias de Iracema, até que esta 

doença nova me pegou de jeito. 

– Deixa eu dar uma olhada no seu prontuário para 

ver se seu lugar é aqui, falou-lhe Pedro.

Examinou daqui e dali e não viu impedimento 

nenhum de sua entrada no paraíso. Era, em vida, um 

bom sujeito.

– Pode entrar e, se você quiser, estou vendo aqui nos 

registros que a única coisa que você fez na vida foi 

vender cerveja na praia. Então, pode vender aqui no 

céu também.

Sugestão dada, sugestão acatada. Saiu o Arnó-

bio com um cesto de geladinhas ofertando a todos, 

mas lá no céu, os anjos não bebiam, só lustravam as 

asas. São Benedito, comprou umas três latinhas e ao 

final da semana, não tinha vendido uma dúzia. E isso 

levou-o novamente a procurar São Pedro:

– Companheiro Pedro, como estamos no céu, somos 

iguais, posso tratá-lo assim, não é?

– Hum! Que você quer?

– Tem uma semana que estou pra lá e pra cá e não 

faço negócio algum. Não tem um outro lugar onde 

eu possa vender minhas cervejas com mais sucesso?

– Ora, ora, só se for no inferno, logo ali embaixo. 

Mas tem um detalhe, você tem só uma semana para 

se arrepender e voltar.

– Eu topo, afinal, né, dizem que lá estão os pecado-

res. Então eu vou e té logo e benção.

Partiu o Arnóbio, voltando três dias depois.

– São Pedro, São Pedro, deixa eu voltar! Aquilo lá 

não serve não. Com aquela quentura toda, até pen-

sei que ia fazer muito negócio, mas que o que, lá só 

tem crente e crente não bebe.

Luiz Gonzaga Viana Lage 

Diretor-presidente

olha a  
cerveja!


